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A nossa causa e as imperialismos ávidos de 
—expansão— 

,0 Senhor Almirante 
Américo Tomaz tem sido a 
expansão da unidade q u e 
preconizo, o sinibolo da de-
terminação que nos . anima. 
Os leitores constitucionais, 
ao votarem ' no seu nome, 
afirmarão que o Pais conti-
nua ao redor dos seus gover-
nantes e que não vacila no 
caminho a seguir em defesa 
da integridade dà Pátria e 
do futuro pacificador das 
províncias do Ultramar Por-
tuguês» — assim concluiu o 
Prof. Dr. Marcello Caetano 
recente a sua « conversa em 
:família». 
Hemos de atentar nas ex-

pressões aplicadas n e s t e s 
dois períodos incisivos e ri-

,cos de substância: Unidade, 
determinação, defesa da inte-
gidade, futuro pacifico do 
Ultramar. Qualquer dos ter~ 
! mos encerra uma força em 
expansão já comprovada. 
No seu conjunto, apresenta-
-nos um pensament^ que, 
executado com « espírito no-
vo», permitiu a publicação 
da nova Lei Orgânica do 
Ultramar — dando corpo às 
!superiores intenções da re-
forma constitucional — para 
,acelerar quanto possível a 
construção da sociedade 
multiracial por que nos ba-
temos». 

Sem a mínima ambiguida-
de, os postulados-guias, se-
guindo uma linha que, para 
governantes e governados, 
aquém e além-mar, alicerçam 
princípios invioláveis, tradi-
cionais até, ficarem expostos. 
Vê-se, sem dificuldade, a sé-
ria razão (de alto interesse 
nacional) que levou a um 
novo e grande sacrifício do 
Senhor Almirante Américo 
Thomaz, e distingue se, na 
síntese formulada, todo um 
mundo de imperativos gratos 
l à consciência do povo por-
tuguês! 

Mas, ao mesmo tempo, re-
paremos como o Chefe do 
Governo fez anteceder esses 
períodos concludentes de 
considerações e declarações 
extremamente importantes— 
históricas», na classificação 
de um nbservador estrangei-
ro. A África — explicou ele 
e sabem-no todos os peritos 
de estratégia actualizados — 
está sob os olhos frios de 
forças ávidas de poderio e 
de expancionalisino imperia-

lista, para as quais nada con-
tam os interesses vitais das 
populações simples e pacífi-
cas, por demais atormenta-
das e cruelmente ludibriadas. 
No que nos diz respeito — e 
às nossas gentes — já se tor-
nou insofismável que «a Gui-
né, base de assalto a Cabo 
Verde; Angola com a sua 
longa costa e os seus precio-
sos portos no Atlântico Sul, 
face ao Brasil; Moçambique 
com os melhores portos da 
costa oriental africana sobre 
o Oceâno Índico, são posi-
ções estratégicas de primeira 
ordem que as superpotências 
se apressaram a cobiçar». 

Perigo imenso, por conse-
guinte. Ameaça cada v e z 
mais descortinável, até por 
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quem sofra de miopia do en-
tendimento. Aliás, nem os 
empenhados nessas ambições 
escondem os seus verdadei-
ros propósitos, de especula-
rem com anacrónicos racis-
mos e ao estimularem san-
grentos tribalismos fratrici-
das entre os africanos. Que 
fazermos, pois, em prol dos 
nossos povos e das nossas 
terras! 

Cindirmo-nos, segundo 
impulsividades individualis-
tas ou de grupo (o « banditis-
mo auto-destruidor» de que 
falou Unamuno ... )? « Nego-
ciar» — como insinuam tre-
cos e utopistas, sem verem 
(ou não quererem ver...) 
que isso constituiria traição 
" (Continua úá 4.° página) - 

Gomes da Costa; «Forte interesse em 
Angola e Moçambique pelo estreitamento 

de relações comerciais com o Brasil 
«Volto empolgado pelo trabalho que os portugueses 

estzo a realizar na Africa» — declara, em entrevista publica-
da no sen,anário «Mundo Português», do Rio de janeiro, o 
presidente da Federação das Associações Portuguesas e Lu-
so Brasileiras, dr. Gomes da Costa, àcerca da sua recente 
visita a Angola e a Moçambique. E acrescenta: 

«Causa-nos verdadeiro assombro, mesmo quando va-
mos preparados com uma série de elementos e de indica-
dores, verificar de perto o surto de progresso que Moçam-
bique e Angola atravessam. Em todas as áreas se observa 
uma euforia de crescimento.» ` 

Reportando-se especitilmente ao desenvolvimento eco-
nómico, e focando, como exemplos, a construção da barra-
gem de Cabora Bassa em Moçambique e o plano de apro-
veitamento do Rio Cunene, em Angola, o dr. Gomes da 
Costa sublinha: « Os investimentos que se estão a fazer em 
grande escala tanto num como noutro Estado, tendem a 
imprimir um ritmo de crescimento ainda maior às duas eco-
nomias e a fortalecer de modo espectacular as suas estru-
turas». 

As possibilidades do Brasil nos mer-

cados ultramarinos portugueses 

— Depois desta visita, como vê as possibilidades do 
Brasil entrar nos mercados ultramarinos portugueses?— per-
guntou o jornalista. 

Resposta do presidente da Federação das Associações 
portuguesas e luso-brasileiras: 

«Existe, tanto em Angola como em Moçambique, um 
interesse natural pelas ligações com o Brasil, sobretudo no 
campo económico• Eles estão muito atentos a determinadas 

«Continua na 4.a página» 
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O nome de Cesário Verde 
simboliza uma expressão de 
juventude, de renovamento 
ou até de audácia na imper-
turbável serenidade da poe-
sia da segunda metade do 
nosso século XIX. Eis um 
poeta que se deixou seduzir 
pelo inefável encanto da li-
berdade de temas líricos, 
arrostando com a implacável 
reprovação daqueles censo-
res austeros que possuíam da 
Arte Poética um conceito rí-
gido de nobres e venerandas 
tradições. 
O Dr Vitorino Nemésio, 

crítico autorizado em maté-
ria literária escreveu : 
«No quadro colorido, pro-

saico e cru da poesia de Ce-
sário, em que os objectivos 
são recortados com vigor e 
com uma espécie de técnico 
virtuosismo — utensílios, fer-
ramentas, frutas, animais, in-
dumentária — paira urna pe-
numbra vaga, ritmo do san-
gue de alguém que se não 
desmancha nunca, urna calma 
imposta, contida, cujo dolo-

EM CONTACTO DIRECTO COM 
OS TRABALHADORES PORTU-
GUESES NA ALEMANHA FEDE-
RAL 0 SECRETÁRIO NACIONAL 

DA IMIGRAÇÃO 

Para uma série de visitas e 
de reuniões com entidades 
alemãs e com núcleos de 
trabalhadores portugueses 
encontra-se na República 
Federal Alemã, nomeadamen-
te na Vestfália-Norte, o se-
cretário nacional português 
da . Emigração, dr. Sáraga 
Leal. 
Nos dois primeiros dias da 

sua visita esteve o dr. Sáraga 
Leal em Wieckede-Ruhr, em 
Vosswinkel e em Meschede, 
onde funcionam escolas por-
tuguesas, avistando-se com as 
respectivas professoras e com 
as autoridades escolares ale-
mães, bem assim em fábricas 
onde se empregam trabalha-
dores portugueses 
Ontem, em Neheirn Husten 

em Wetter e em Hagan, o 
secretário nacional da Emi-
gração presidiu a reuniões 
com emigrantes portugueses 
que ali trabalham, reuniões 
essas nas quais, segundo um 
informador, foram detida-
mente analizados assuntos 
de ordem socio-económica e 
de promoção cultural. 
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1'fODER O 
roso preço se vai por assim 
dizer amoedando em sílabas 
e acentos milagrosos. Cesá-
rio trata o concreto como 
quem leva consigo a medida 
do essencial e do poético e 
só pede às coisas verdade e 
forma autêntica. O seu liris-
mo é casto sem a hipocrisia 
que esconde o gosto da nu-
dez e da força. 
O estilo de Cesário simpli-

fica o baudelairisnismo de 
que literàriamente deriva. 
O seu esforço de concretiza-
ção e de desprendimento das 
convenções líricas e clássicas 
atinge o máximo limite. Mas 
o prosaismo consciente de 
que é feito acaba por salvar-
-se à força de ritmos ousa-
dos, de imagens directas, de 
pureza vocabular, e enfim de 
um surto poético em que se 
fundem elegia e bucólica, 
graça e força, alegria vital, 
elegância civilizada e sonho 
genuíno.» 

Natural de Lisboa, Cesário 
Verde nasceu num ambiente 
familiar em que se respirava 
conforto, desafogo material 
e absoluta tranquilidade de 
espírito. Nasceu o poeta em 
1855 e afinal viveu apenas 
pouco mais de trinta anos, 
finando-se tuberculoso, a 18. 
de julho de 1886. 
A sua ânsia de gozar a vi-

da que tanto amava, levou-o 
a procurar no campo um 
alívio para os seus males. A 
amável • frescura e os ares 
saudáveis de Linda- a- Pasto-
ra, povoação arrabaldina, 
acolheram-no por bastante 
tempo. Ali, numa farta quin-
ta, propriedade de seus pais, 
teve a ilusão breve da sua 
cura. Esta, porém, cada vez 
afastava mais e o poeta, aos 
poucos, num trágico pres-
sentimento, fundia nos seus 
admiráveis versos, a mágoa, 
muito discreta, da sua impo-
tência perante o Destino. 
Há longos anos que mor-

reu Cesário. Mas o calor 
espiritual da sua presença 
não mais se extinguiu. 

Ele foi o mensageiro dos 
novos ritmos, das novas 
imagens, das novas emoções 
da moderna poesia. É um 
poeta que ultrapassou o seu 
tempo que, em boa verdade, 
anulou as fronteiras conven-
cionais do lirismo; é um 
poeta de permanente actuali-
dade e entendimento. 

Rocha Casal 
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Cenas do quotidiano 

Contaram-nos um caso'que vamos transcrever aqui. 
Uma noite, deviam ser umas vinte ë três horas, aproxima-
damente, encontrando-se um grupo de sete cavalheiros nu-
ma pastelaria de Lourenço Marques, os empregados da mes-
ma começaram a fazer a limpeza do recinto, a pôr cadeiras 
sobre mesas, a aspergir água a torto e a direito e quando 
iniciaram a < da-,iça» das vassouras, estas começaram a roçar 
o calçado dos clientes num sem-cerimónia desconcertaste. 

A operação de limpeza estaria certa naquele momento, 
se se atendesse à hora, isto é, se a referida casa fechasse às 
vinte e três horas; mas segundo nos disse o interlocutor, 
aquele estabelecimento só encerra às 24 horas. De qualquer 
maneira, o que nos parece indesculpável é as vassouras vi-
rem sacudir também os pés dos circunstantes. 

O cavalheiro que nos referiu este caso, fez menção de 
protestar, mas os camaradas aconselharam resignadamente 
a retirada, talvez por alguns já conhecerem a dona, meio 

1 Semana Internacional de Prevenção 

no Ultramar 

Na primeira semana de Agosto de 1973, em Lourenço 
Marques, o Centro de Prevenção e Segurança de Lisboa e 
o Centro de Prevenção e Segurança de Moçambique, orga-
nizam a I Semana Internacional de Prevenção e Segurança 
de Moçambique durante a qual serão debatidos problemas 

subordinados aos temas de «Segurança e medicina do tra-
balho», «Prevenção e combate a incêndios» e «Prevenção 
de perdas por sinistros marítimos». 

Simultâneamente realizar-se-ão conferências proferidas 
por especialistas nacionais e estrangeiros e uma exposição 
de material de prevenção e combate a incêndios, além du-
ma apresentação de cartazes relacionados com os temas em 
discussão. 

oculta por trás da caixa- re-
gistadora, talvez para se evi-
tar discussões. 
Mas, com discussões ou 

sem elas, é que não está cer-
to que o pessoal da limpeza, 
a uma determinada hora, se 
lembre (diplomàticamente(?) 
de correr com os clientes. 
Porque vejamos- Se qualquer 
casa de negócio (bares, cafés, 
pastelarias) encerrar, por 
exemplo, às 24 horas, devia 
ser a essa hora que iniciasse 
a limpeza — e nunca antes, 
só porque pessoal e proprie-
tário já estão com sono. Es-
tes casos verificam-se muito 
cá por Lourenço Marques. 

C. 

ÂNE-- DOúQ4 
Diz o Zézinho ao papá: 
— O papá, o livro de His-

tória Natural, diz que os ani-
mais mudam de pele, todos 
os anos. 
Resposta do pai: 
— Cala-te rapaz! Se a tua 

mãe ouve, quer um casaco 
novo, este inverno. 

NUM BAR 
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Fui buscar água à fonte, 
A bilha deixou lá a asa... 
Quem conhecer os rapazes 
Com certeca não se casa. 

Para quê guardar decores 
A quem tanto me falseia? 
Os rapazes e os tamancos 
O anear os amanseia. 

Não há rio como o Douro, 
Serra como a do Marão, 
Falas como as do alvor 
Quando vêm do coração. 

Raparigas são de estalo... 
Cala-te lá gabarrista. 
Como queres tu ser galo, 
Se ainda te falta a crista? 

Telefones para serviços 
A 
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Casa de Saúde de Amares 
Farmácia Pinheiro Manso 
Guarda Nacional Republicana 
Farmácia Marques Rêgo 
Doutor duardo Gonçalves (Médico) 

-- Cá há retrete? Dontor José Fernandes Médico Amares 
-- Não, meu senhor, res- Doutor João de Sousa Fernandes (Médico B. S.Mta: 

pondeu o criado, há só café, 
aguardente e conhaque. 4 Bomb eiros Voluntários de Amares 

1 
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importante que no presente caso! Seja como for, a carta que eu pus 
em cima da mesa ontem,» prossegui, « pequenos benefícios lhe pro-
porcionará —. continha apenas um simples pedido ao tio para se en-
contrar comigo --, pois ele já deve estar envergonhado por ter ido tão 
pouco colher. O que ele pretendia enfim na noite passada era precisa-
mente, a necessidade de confessar. a 

Naquele momento, aos meus próprios olhos, parecia-me ter 
dominado o caso, ver tudo claro. 

«Vá-se, vá-se embora » Eu estava já junto à porta, apressan-
do-a n partir. « Vou arrancar-lhe tudo. Ele virá ter comigo, confessará. 
Se confessar, estará salvo. E se ele estiver salvo... 

— Estará a Miss também?> 
Nesta altura a pobre senhora beijou-me e eu desjei-lhe boa 

viagem. 
«Salvá-la-ei sem ele i» exclamou ela ao partir. 

CAPÍTULO XXII 

FOI, no entanto, após ela ter partido — e imediatamente lhe senti a 
falta — que o momento difícil chegou. Se era certo já esperar 

por isso, logo que me visse sòzinha com Miles, a verdade é nue rà-
pidamente percebi, p,-lo menos, com o que podia contar. Durante 
toda a minha permanência ali não houve de facto para mim momento 
de maior apreensão que aquele em que eu, tendo crescido a escada, 
fui informada de que a carruagem que levava Mrs. Grose e a minha 
pupila já tinha saído o portão. Pensei para comigo: eis-me frente com 
os elementos, e diversas vezes, durante o resto do dia, quando em 
luta com a minha fraqueza, pude considerar ter sido supremamente 
temerária. O momento era o mais difícil de quantos tinha até aí ven-
cido; tanto mais que, pela primeira vez, pude ver no aspecto dos ou-
tros um confuso reflxo da crise. O que havia acontecido era surpresa 
para todos; poucas explicações haveria, como quer que quiséssemos 
explicar o facto, para a súbita saída da minha colega. Criadas e cria-
dos mostravam-se admirados, o que me provocou uma irritação de 
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nervos até ao momento em que me vi na necessidade de aproveitar 
essa circunstância como auxílio. Numa palavra: foi exactamente por 
ter deitado as mãos ao leme que evitei um naufrágio completo; e é 
provável que, para conservar toda a minha temeridade, me tenha tor-
nado, nessa manhã, grandiosa e seca. Foi para mim uma redenção a 
consciência de estar sobrecarregada de trabalho e tratei de fazer com 
que fosse conhecido também estar resolvida, visto ser a responsável, 
a ser firme. Por isso me puz a passear, nas duas horas seguintf-s, por 
toda a parte e com o aspecto, disso não me restam dúvidas, de estar 
pronta para qualquer ataque. Eis porque, para que isso aproveitasse 
a quem era devido, me apresentei altiva mas de coração alanceado, 

Quem parecia menos preocupado com isto pareceu-me ser, 
até ao jantar, o menino Miles. As minhas deambulações não me ha-
vi3m, entretanto, mostrado o rasto dele, embora tivessem servido 
para tornar mais pública a mudança das nossas relações em conse-
quência de ele me ter tido entretida, enganada e grosseiramente ilu-
dida, sentando-se ao piano para encobrir Flora. O facto tinha sido 
preparado, é claro, em virtude- da detenção dela e da sua partida e a 
própria mudança havida estava agora patente na nossa não observân-
cia do habitual horário da sala de estudo. Miles já liavia desapare• 
cído quando eu, ao descer, lhe abri a porta do quarto e, soube, em 
baixo, que ele já tinha almoçado — na presença de duas criadas — 
com Mrs. Grose e a irmã. Depois, saíra dizendo que ia dar um giro; 
de mim para mim pensei que nada poderia exprimir melhor do que 
isto a sua franca maneira de encarar a abrupta mudança na minha 
situação. Estava ainda para ver em que medida ele me permitiria que 
eu exercesse o meu mister; há um estranho alívio, em todo caso — 
especialmente para mírn, quero dizer — em tóda a renúncia a qual-
quer pretensão. Se tanta coisa viera à superfície, não darei grande, 
novidade afirmando que o que mais distintamente aflorara fora o 
absurdo e prolongar por mais tempo a ficção de que eu teria alguma 
coisa mais a ensinar-lhe. Graças a pequenas fraudes, em que Miles, 
mesma mais do que eu própria, punha em prática cautelas que não 
ferissem a minha dignidade, ficou claramente assente que eu teria de 
apelar para ele pera não me obrigar a fazer o esfôrço de subir ao 
próprio terreno das suas capacidades. Como quer que fosse, agora 
ele era senhor da sua própria líberdade; eu nunca mais teria nada a; 
ver com ele: e foi isto que claramente mostrei, aliás, quando, na noite 
anterior, tendo ele vindo ter comigo, não lhe fiz qualquer ameaça nem 
qualquer insinuação a respeito do que acabava de se passar. Sentia-
me demasiado precuopada com as minhas próprias ideias. Quando 
ele, por fim, chegou, no entanto, a ilificuldade de as pôr em prática, 

(Continua no próximo número) 



Noticias d o Co ncelho 

_3  TRIBUNA LIVRE 

Fomento e Riquesa 

Está a preparar-se um pla-
no de fomento que reso!verá 
definitivamente as carências 
das terras nortenhas. O Dou-
tor Mota Campos não deixa-
rá em apartamentos o que é 
preciso fazer para creditar 
Portugal como jardim da Eu-
ropa plantado á beira-mar 
mas com as costas viradas 
para a querida Espanha. Nós 
à Espanha não viramos as 
costas. Lá está o Generalís-
simo Franco e cá está o Al-
mirante Américo Tomás a vi-
giarem os destinos Peninsu-
lares, nada insalubres em po-
lítica que faça estremecer os 
sólidos alicerces levantados 
por Sal_azar . 
Portugal é hoje uma sala 

de visitas dos filhos que tra-
balham no extrangeiro dis-
postos a colaborar no exter-
mínio dos problemas que 
existem para a sua fixação, 
quando amadurecidos pelo 
tempo, venham ao aprisco 
ver as « ovelhas» do seu re-
banho. 
Todos sabemos que há de-

ofeciências-que não podem ser 
suportados por quem encon-
Irou nas terras para onde foi 
levado p e 1 a necessidade, 
aquilo que desejam encontrar 
onde nasceram Esse plano 
de fomento nasceu dessa ne-
cessidade e também da igual-
dade de direitos do português 
da província que tem, em to-
da a parte, mostrado a força 
indomável da raça Lusitana. 

A propósito de igualdades 
vemos que Carrazedo foi pu-
blicamente iluminada na sua 
parte mais importante dei-
xando descontentes alguns 
habitantes não abrangidos pe-
lo benefício. 
Isto aconteceu por carên-

cia de meios para dar satis-
fação à vontade da Câmara 
htunicfpal. 
Falta também um lavadou-

ro público e um caminho pa-
ra o lugar de Barrimau pois 
é esse carreiro actual que dá 
escoamento ao pupuloso lu-
gar para a Igreja Paroquial e, 
!noite, para aqueles que de-, 
sejem divertir se e instruir-
,se, no café da Casa Vinhas, 
na Televisão para todos os 
paladares, como os frangos 
confecionados pelo proprie-
tário. Esperemos o fomento 
do plano e até lá Stop. 

A Ponte de Ancêde - Navarra 

Toda a gente de Navarra-
-Braga brada contra a falta 
de uma ponte que ponha a 
terra em comunicação com 
Amares e com o seu merca-
do semanal. Quem até agora 
nào bradou foram as autori-
dades locais. Essas estão sa-
tisfeitas! Essas autoridades, 

que são ajunta de Freguesia, 
a Acção N. Popular e até o 
pároco, tem receio de pedir 
e medo ao movimento auto-
mobilístico. O povo de Na-
varra sem -a colaboração des-
sas autoridades pode perder 
a esperança de ver a sua ter-
ra servida com a mola real 
do seu desenvolvimento. Os 
jornais trasem colunas cheias 
de reclamações de toda a par-
te de Portugal. Os jornalis-
tas e correspondentes con-
tam as lamúrias do povo que 
habita essas terras desfalca-
das e creio eu, que não é 
com esse « folclóre» que se 
consegue despertar a alma 
dos responsáveis. Quando 
leio, em prosa esse verso ex-
plosivo, lembro-me de Na-
varra. Em toda a parte as 
autoridades consentem que 
os estranhos ponham em lei-
lão a sua inércia. Se as auto-
ridades fizerem os seus pedi-
dos e não foram atendidos, 
ou não tem razão ou a falta 
de dinheiro é o motivo de 
não poderem ser atendidos 
com a brevidade exigida pe-
la necessidade. Uma recla-
mação antecipada do pedido 
directo ao Ministro,' deve 
molestar o homem responsá-
vel por esses serviços. Te-
mos defendido o progresso 
de Navarra dando-lhe a pon-
te mas é o mesmo que dizer 
que anda o carro adeante dos 
bois. Neste caso esperamos 
que um dia as eleições se fa-
çam para juntas de Freguesia, 
a de Navarra actual entregue 
o mandato a quem goste do 
progresso e de uma carreira 
diária que atravesse êsse bê-
co sem saída. 

Simpósio Nacional de P. e 
Vendas 

Entre as várias surpresas 
das revelações do conjunto, 
tivemos as das qualidades do 
membro Sr. Dr. Pereira da 
Silva, de quem muito espera-
mos além do que sabemos do 
distinto causídico Portuense 
agora grande proprietário 
de latifundios em Amares 
que vão ser salvos do aban-
dono com a criação da Coo-
perativa debaixo da sua sábia 
orientação. 
Depende da honestidade e 

boa orientação o sucesso dos 
organismos em quem confia-
mos e para os quais o Estado 
tem prestado todo o auxílio 
material contando também 
com o auxílio dos dirigentes. 

—Por — 

Eliíséo Gonçalves 

Carrazedo Amares 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã, dia 5, passa o ani-
versário natalício da Sra. D. 
Estela Arantes Meneses. 

No dia 6 o nosso assinante 
sr. João de Jesus da Silva 

Pereira, comerciante em Sá 
da Bandeira-Angola — e na-
tural de Crespos. 

No dia 8 o sr. António Aze-
vedo Sá Coutinhu Russell e 
o menino Lino Fernandes 
Pereira do Lago, filho do nos-
so assinante sr. António Pe-
reira do Lago e de sua espo-
sa sra. D. Helena Correia 
Fernandes. 

No dia 9 a sra. Lídia Fer-
reira Ferradais. 

«Tribuna Livre» deseja a 
todos os aniversariantes que 
passem um dia feliz e que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

Tribunal Judicial da Comarca 
DE 

AMARES 

ANÚNC10 
Faz-se público que foi pro-

ferida sentença declarando a 
morte presumida de MA-
NUEL JOSÉ SOARES, viúvo, 
filho de Manuel Soares e de 
Ermelinda Rosa Rodrigues, 
natural da freguesia de Bico 
e com última residência co-
nhecida no lugar de Olheiros, 
freguesia de Rendufe, ambos 
desta comarca, nos autos de 
justificação de ausência com 
declaração de morte presu-
mida, em que são requeren-
tes Frederico Lopes Soares 
e mulher Maria Alice Rodri-
gues, proprietários, do refe-
rido lugar de Olheiros. 

Amares, 6 de Outubro de 1972 

O Juiz de Direito 

Alfredo Jaime Menéres 

O Escrivão, 

Guilherme José da Silva 

Leia 

Propague e assine 

«Tribuna Livre» 

4-11-1972 
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Acácio ®ias de Magalhães 

Ë na próxima quarta-feira, dia 8, que passa o aniversário 
naWício do grande Barreirense Snr. Acácio Dias de Maga-
lhães, presentemente ausente no Canadá, onde se encontra 

junto de seus irmãos Srs. Manuel e Avelino Dias de Ma-
galhães. 

Pessoas muito estimadas no 
nosso meio, eles vivem per-
manentemente os problemas 
da sua querida ferra e a ela 
se associam em todas as ne-
cessidades não regateando 
substanciais ajudas sempre 
que a isso são chamados. 
Por tal motivo, e ainda por-

que membros da distinta fa-
mília Magalhães, os seus inú-
meros amigos aqui residen-
tes felicitam o aniversariante 
e desejam-lhe que esta data 

se comemore por muitos e 
felizes anos, pedindo a Deus 
saúde para ele e para os seus, 
e com um abraço de todos 
um abraço sincero do amigo 
e conterrâneo 

António de Sousa 

Ainda este ano: Miais doze mil Portu. 

gueses na Alemanha Federal 

«A emigração portuguesa é uma das que causa menos 
problemas às autoridades alemãs»-- declara, entrevistado pe-
lo vespertino « Diário da Lisboa», o director dos serviços 
de ligação com o estrangeiro do Instituto Federal do Tra-
balho, Wolfgang Dohmen, que se encontra em Portugal de-
pois de haver participado em Madrid numa reunião de fun-
cionários daqueles serviços. 

«O problema da restrição à emigração de mão-de-obra 
estrangeira pata a Alemanha Federal não se põe nos tempos 
mais próximos -- confirma Wolfgang Dohmen, num novo 
desmentido a rumores que ultimamente têm corrido acêrca 
da suspensão da entrada de trabalhadores estrangeiros na-
quele país. 

Quanto à imigração clandestina Dohmen afirma que 
ela vai ser objecto, em futuro próximo, de medidas de maior 
controlam da parte das autoridades alemãs. 

Segundo aquele alto funcionário, deve elevar-se a do-
ze mil o número de trabalhadores portugueses que os seus 
serviços esperam empregar, ainda este ano, na Alemanha 
Ocidental. 

Dinheiro no colchão é levado por ladrão 

Escondia setenta contos na palha de um colchão, em 
Vale de Rosa, Estoi, arredores de Faro, um casal de Mateus 
de Sousa Canadas e a mulher procediam à limpeza das al-
faias agrícolas. Treze contos, em dólares, correspondiam a 
uma importância enviada por um filho do casal, residente 
nos Estados Unidos, e destinava-se às despesas com as pro-
pinas dos colégios onde estudam os netos do casal. Os ou-
tros 57 contos representavam as economias adquiridas por 
Mateus de Sousa. 

Dinheiro no colchão é levado por ladrão— assim pen-
sa, agora, o povo do Vale de Rosa, que começa a deslocar-
-se a Faro para depositar nos bancos os seus spés de meia». 

Telefone dos Serviços dos 

Bombeiros V. Amares 62162 
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t.° Simpósio Nacional de 
Produção, Promoçãoo e Vendas 

participaoo uálitla e destacada 
do sr. tlr. J. Pereira da Silva 

'Continuação do número anterior) 

Aqueles a quem por ventura repugne este vago dirigis-
mo que preconiso, cedo se aperceberão que ele é indispen-
sável pois para a modificação radical duma mentalidade 
generalizada não podemos ficar à mercê da voluntariedade 
do s e c t o r— i s s o levaria muitos anos em que as coisas 
iriam de mal a pior tanto para os p r o d u t o r e s agrícolas 
como para os compradores. 

Duma agricultura válida a curto prazo, resultará rique-
za e ainda maior alegria para o povo que i n fe 1 i z m e n t e 

quasi ainda não tomou o gosto pelas conquistas da 
ciência e da civilização. 

A consecução deste objectivo que poderá parecer poé-
tico depende da tal reforma social que preconiso, e do 
poder de compra consequente à comercialização dos pro-
dutos agrícolas pelo lavrador produzidos... Reforma leva-
da a cabo pelo Estado,,, solvência derivada da adopção 
das melhores técnicas de produção e comercialização umas 
e outras estudadas e impostas sob a égide do nosso Estado. 

É hoje do conhecimento que a empresa agrícola deve 
ter uma dimensão óptima que se situa entre os 15 e os 20 
hectares, que tanto quanto possível a maquinaria deve su-
bstituir o trabalho braçal, que o empresário agrícola deve 
planear a curto e longo prazo, deve racionalizar as opera-
ções que integram o ciclo produtivo que deve em suma 
adoptar um tipo de gestão que, salvaguardadas as caracte-
rísticas das suas diferentes naturezas, deve ser idêntica à 
gestão adoptada na empresa industrial. 

Só produzindo em boa quantidade, produtos de alta 
qualidade a baiXo preço de custo, o agricultor como o in-
dustrial, poderá enriquecer a sua empresa e através dela 
concorrer para o enriquecimento da Nação. 

Do que acabo de afirmar extairia as seguintes 
conclusões: 

1.° O estado letárgico em que vive infelizmente a nos-
sa agricultura decorre da atitude conformista do 
nosso lavrador perante a vida... da ausência total 
de participação, e da sua atávica aversão ao esfor-
ço intelectual. 

2.' A reconversão agrícola deve assentar numa recon-
versão social do lavrador — ou porque não dizer do 
povo — através duma infusão de instrução e cultu-
ra, ràpidamente e em torça quasi como se tratasse 
de pôr termo, a uma catástrofe. 

3.° No termo dessa reforma, bem consciencializado da 
sua importância na formação dum Estado ainda 
mais novo. O homem passaria a ter orgulho em si 
mesmo e na nobreza da profissão que exerce e ele 
próprio buscaria já as melhores técnicas andando 
por si só rumo ao progresso e a um futuro melhor. 

4.' Para além do muito que tem feito — através de 
todas as iniciativas que por serem do conhecimen-
to de todos me escuso de enumerar — ao Estado 
compete proceder a esta urgente reforma social e 
cultural pois só através dela poderemos alcançar 
— mas, mesmo assim sabe-se lá quando — os nos-
sos pares europeus. 

5.° Mas que da sua dimensão — requesito sem dúvida 
importante no esquema da empresa agrícola — o 
seu êxito depende essencialmente das qualidades 
dos homens que a integrara. 

Empresa e homem constituem uma íntima simbiosq, 
pois se aquela não é válida sem o homem válido 
este também não consegue realizar-se fora da em-
presa válida... válida nos seus quadros, válida na 
sua técnica, válida em suma nos seus resultados 
concretizados em bens produzidos e poder de 
compra alcançado. 

7.° A agricultura, como a indústria, pode encher de 
legítimo orgulho aqueles que a exercem, se o ho-
mem se tornar receptivo à reforma e ele próprio 
tentar modificar, em si mesmo, aquilo que está 
errado. 

6.° 

A nossa causa e os imperialismos ávidos de, 
—ezpansão-

(Continuado da i.a página) 

a nós próprios e aos nossos 
irmãos cie além-mar, brancos 
ou pretos, católicos ou mu-
çulmanos: — massacres, de-
vastações, sofrimentos, re-
gressões calamitosas? E « ne-
gociar» (sinónimo, em tal 
caso, de « capitulação») com 
quem e porquê, se nenhuma 
«guerra colonial» mantemos, 
se estamos no terreno da le-
gítima defesa, se nen, será 
lícito falar em « rebelião de 
povos», se as nossas forças 
actuam rara vigiar e repelir 
a força pela força, propor-
cionando aos habitantes a 
possibilidade de fazer nor-
malmente a sua vida, apoian-
do a sua evolução e promo-
ção social, garantindo o fo-
mento e o progresso dos 
territórios,? A resposta a 
estas perguntas não põe em 
embaraços qualquer cons-
ciência normal. 

E aqui se insere — com-
preensivelmente — o apelo 
dirigido a «todos os africa-
nos que, amando a sua terra, 
não a queiram ver destroça-
da, transformada em campo 
de batalha por ambiciosos 
imperialistas estrangeiros, 
utilizada para a confrontação 
dos que se debatem pela 

conquista do Mundo. Quem 
desejará esse horror? Quem 
ficará indiferente perante as 
perspectivas de uma incalcu-
lável tragédia? Nem pretos, 
nem brancos, nem nenhum 
homem que, sendo de Africa 
ou estando a trabalhar em 
Africa e pela Africa, saiba 
olhar o horizonte e conhecer 
o significado « meteorológi-
co» das nuvens que pairam 
no horizonte. Assim deveria 
suceder, desde a linha do 
Mediterrâneo até o Índico, 
desde a costa atlântica até o 
Mar Vermelho. 
Por nós. temos agido — e 

continuamos a agir segundo 
a única via que se nos im-
põe como digna e justa: «A 
aceleração quanto possível 
da construção da sociedade 
multiracial por que lutamos». 
Porque, « perante o enorme 
desafio da história» há uma 
só palavra a dizer: Unidade! 
Temos de erguer e consoli 
dar, neste mundo de divisões 
e de ódios, uma comunidade 
fraterna e harmoniosa» Uni-
dos somos uma força! Mais 
ainda em casa própria e lu-
tando por uma causa justa. 
Unidos podemos encarar 
com coragem o correr dos 
tempos e construir a vitória 
— unidos na vontade de tra-

As possibilidades do Brasil nos merca-

dos ultramarinos portugueses 

<Continuado da 1.a página* 

experiências do empresariado brasileiro. E, como todos sa-
bemos, existem, para lá de alguns aspectos concorrências 
das economias, possibilidades esplêndidas para se fazerem 
negócios. Ainda agora se concluíram com êxito, alguns con-
tactos para a venda de gado bovino. Parece-me, entretanto, 
que falta certa « agressividade» na condução das ofertas O 
exemplo está na possível venda de aparelhos electro-domés-
ticos Ficamos no namoro — e de repente o japonês entra 
com o seu producto. Depois vai ser difícil concorrer com 
ele. Poderíamos ainda citar a compra do petróleo de Ca-
binda — que nunca se fez por causa do teor parafínico. 
Mas talvez seja no campo dos investimentos e na exporta-
ção de « know-how» que possamos agir com maior desen-
voltura. Sobretudo em Angola há uma acentuada carência 
de capitais dispostos a acelerar o processo de industrializa-
ção. E é uma pena que apesar de sermos um país recipien-
te de capitais estrangeiros não possamos, de nossa parte, 
fazer investimentos numa região onde encontramos tantas 
afinidades e que bem poderia ser a plataforma ideal para a 
conquista de outros mercados da Africa. 

«De qualquer modo — acrescenta — encontramos em 
Angola e Moçambique forte interesse e uma visível dispo-
sição pelo estreitamento das relações comerciais com o Bra-
sil. Talvez a próxima abertura de entrepostns e a formação 
de «trading companies» possam vir a deflagrar esse movi-
mento». 

Humorismo na história 
Os deputados de Marselha quiseram fazer um discur-

so ao rei Henrique IV, num dia em que ele visitou a cidade, 
e conieçaram deste modo: 

— Aníbal, partindo de Cartago... 
A- estas palavras o príncipe interrompeu-os, dizendo: 
— Aníbal, quando partiu de Cartago, tinha jantado e 

eu vou fazer o mesmo! 

balhar, de lutar e de 
vencer». 
É o dique — o único dique 

capaz de impedir as catás-
trofes. E, para tanto, foi di-
to — em nome de tudo e de 
t o d o s— aos aportugueses 
africanos cultos que estão no 
estrangeiro» e «amem a sua 
terra» e a quantos tenham 
andado (ou andem) extravia-
dos por movimentos extre-
mistas, que há lugar para 
eles, na obra em prol do co-
mum, que queremos cons-
truí-la com eles — e que, 
nesta sociedade por nós cria-
da, todos os homens têm os 
mesmos direitos, indepen-
dentemente da cor da pele, 
e os lugares de direcção são 
atribuídos em função da ca-
pacidade de cada um para os 
exercer». 
Haverá quem não saiba 

distinguir qual é o caminho 
— e que esse caminho está 
aberto na sua frente? 

A. L. 

1 

i 
FALECIMENTO 

Severino Dias Ribeiret' 

No passado dia 31, faleceu 
na sua residência na Ponte do 
Porto o sr. Severino Dias Ri-
beiro (Severino Ferrador), 
casado com a sra. D. Maria 
da Conceição da Silva. 

Era pai do nosso assinante 
sr. Manuel José da Silva (in-
dustrial de moagens). 

Foi sepultado no cemitério 
de Prozelo no dia 2, tendo o 
seu funeral acompanhamento 
numeroso por pessoas de to-
das as categorias sociais o 
que prova o respeito em que 
o falecido era tido e a consi-
deração e estima da numero-
sa e trabalhadora família en-
lutada. 

Tribuna Livre apresenta 
sentidos pêsames a toda a fa-
mília do axtinto, especialmen-
te ao seu assinante snr. Ma-
nuel e seus filhos António e 
Alberto. 

TRIBUNA LIVRE 
A Redacção deste « Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 


